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A maioria dos estudos realizados até hoje no Brasil sobre frugivoria por aves registraram eventos de alimentação considerando apenas uma única espécie de ave ou uma única espécie de planta. Poucos estudos trabalharam de forma sistêmica e abrangendo as interações entre plantas e aves frugívoras, as quais podem revelar relações de dependência ou oportunismo, dando base para estudos da funcionalidade das comunidades. O conhecimento do papel desempenhado pela avifauna frugívora auxilia na definição de estratégias de conservação, nos esforços de reintrodução de espécies ameaçadas de extinção, em programas de restauração ecológica, em trabalhos de reflorestamento e na compreensão dos próprios processos de dispersão e predação de sementes. Este trabalho teve como objetivo analisar quais dentre as espécies de aves frugívoras de um fragmento de vegetação nativa no município de Angélica (MS) podem atuar como potenciais dispersoras de sementes. Foram percorridas transecções pré-estabelecidas no fragmento florestal com o propósito de localizar e marcar indivíduos de plantas zoocóricas arbóreas utilizadas na alimentação das aves e posteriormente visando observar eventos de frugivoria ali (amostragens quinzenais). Buscou-se com o auxílio de estudos da literatura identificar as possíveis relações de frugivoria entre as aves e as espécies de plantas zoocóricas arbóreas. Foram identificadas 14 espécies de aves frugívoras classificadas em 7 famílias e 9 espécies de plantas zoocóricas classificadas em 8 famílias. As espécies de aves que mais contribuem na dispersão de sementes por frugivoria na área de estudo são as da família Tyranidae, além de Turdus leucomelas e Tangara sayaca. Houve a presença de poucas espécies exclusivamente frugívoras como os psitacídeos, o que indicou que o fragmento em estudo encontra-se em elevado nível de perturbação. Dentre as plantas zoocóricas selecionadas, a família Meliaceae, especialmente as espécies do gênero Trichilia, destacaram-se como as mais atrativas para as espécies de aves por possuir alto valor nutritivo. Os resultados alcançados reforçaram a ideia de que em ambientes com certo grau de perturbação, os frugívoros facultativos podem assumir um importante papel na sobrevivência das espécies vegetais, possibilitando a dispersão entre os fragmentos.
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